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Aos vinte e nove dias do mês de junho de dois mil e seis, às quatorze horas, reuniu-se na SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308 a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Dulcimar Portella de Souza (FASC), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Ângela Nunes Dias (DETT), Alaor Antônio Schultz (STIMMPA), Maria Helena Oliveira (SEMAPI), Clarissa Teixeira (CAPTARE), Inelva Fátima Lodi (SESCON-RS), Tânia Ruchinsque (SINDEC), Márcia Dullius (SENAC), João Gonzales (SINDIMETRO), Krishna Daudt (SMIC), Lúcia Helena Votto (SENAI), Airton Luiz Braga Moraes (SMIC), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Evandro Rosa (CEGEB), Marco Túlio Ferreyro (SINDUSCON-RS), Livina Rolim Vianna (STCAS), José Luiz Gomes Vieira (STIA), Wagner Gusmão (SINE Montaury) e Cristiano L. Seibert (Portosol). O Sr. Dulcimar Portella iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Ata da reunião de 25-05-06, 3- Apresentação do projeto Inclusão Social fazendo Instrumento Musical, 4-  Publicação Comemorativa aos 10 anos da CME,  5- Curso Conselheiros CME/DIEESE, 6- Plano Plurianual do SPETR de Porto Alegre e  7- Assuntos Gerais  que foi aprovada pelos presentes. 1- O Sr. Portella informa que de 19/6 a 23/6 representantes  da CME realizaram o segundo módulo do curso de Formação de Conselheiros, ministrado pelo DIEESE em Gravataí e que o GT responsável pela comemoração dos 10 anos da CME  aprovou uma proposta de logomarca e revista comemorativa que será tratado no item 3 da pauta. 2- A ata da reunião de 25-05 foi aprovada pelos presentes. 3- O Sr. Portella apresenta o Sr. Evandro Rosa, instrutor do CEGEB que apresenta o projeto Inclusão Social fazendo Instrumento Musical que visa a construção, execução e montagem dos instrumentos musicais utilizando técnicas de marcenaria e reciclagem de madeira e atende 30 jovens, divididos em duas turmas de 15 alunos cada, com duração de 320 horas/aula por turma, ministradas durante o período de quatro meses. Os jovens são oriundos de programas coordenados pela FASC, com idade de 16 a 18 anos. 4-  O Sr. Portella apresenta aos presentes a logo e o projeto de revista alusiva a comemoração dos 10 anos da CME que após análise foi aprovado pelos presentes, foi  informado também  que o material terá 12 páginas e os recursos para sua realização serão captados pela CME junto a entidades parceiras. 5- A Sra Maria Helena disse que a atividade intermódulo do curso de formação de conselheiros é a elaboração de um planejamento estratégico para a CME cujo objetivo é integrar as políticas públicas de trabalho, emprego e renda utilizando as fontes de informações existentes no município sobre a realidade sócio-econômica. Para tanto foi sugerido o encaminhamento do material do curso aos conselheiros e a formação de um GT com esta finalidade o que foi aprovado pelos presentes, ficando o GT formado pelos conselheiros que estão fazendo a formação mais a Sra Livina. Foi também solicitado aos presentes que se manifestassem sobre o interesse em participar do segundo curso de formação de conselheiros que será realizado em agosto. Manifestaram interesse a Sras Livina, Cassiê,  Márcia e Inelva e o Sr. José Luiz, ficando a Secretaria Executiva encarregada de encaminhar estas indicações ao DIEESE. O Sr. Portela consulta os presentes sobre a necessidade de ampliar o espaço de discussão da CME sugerindo a realização de duas reuniões mensais ou uma reunião com 3 horas de duração, ficando aprovado a segunda opção,  passando as reuniões mensais para o horária das 14h as 17h. A Sra Maria Helena propôs que na reunião da CME a apresentação de projetos fosse suspensa por um período visando o aprofundamento das discussões em torno do novo sistema público de emprego e municipalização das políticas. 6- O Sr. Airton informou aos presentes que a PMPA vem operando a qualificação profissional  desde 2004 e com a resolução 466 esta ação não poderá mais ser isolada e que o município terá também que operar o Seguro Desemprego e a Intermedição de Mão-de-obra, para tanto foi elaborado um Plano de Trabalho visando o Convênio Plurianual Único 2006 a 2009,  que prevê o repasse de recursos e a implantação de um Centro Público Integrado de Emprego, Trabalho e Renda que deverá se localizar no centro de Porto Alegre, sendo que a CME participará das diversas etapas do projeto. 7- O Sr. Marco Túlio informa que está retomando a participação na CME e disse que o debate continua o mesmo, agravado pelo aumento da precariedade e desemprego e que as verbas destinadas estão mais escassas ainda.  A Sra Livina disse que houve uma involução na destinação de verbas para os programas do sistema público, citando que o RS recebia R$ 23 milhões para qualificação e hoje recebe apenas R$ 3 milhões. O Sr. José Luiz disse que participa da CME desde o início e que houve vários momentos e focos e que as mudanças exigem que a CME se adapte. Afirma que a discussão deve ser aprofundada e está na raiz que é o CODEFAT, que deve se atualizar para atender as necessidades desta conjuntura através da ação das CMEs. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

